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Å Habilitação técnica e profissional do exercício sanitário

Mecanismo de defesa da saúde da população 

ÅPorto ï1ª cidade Europa, 3ª pandemia

ÅSurto peste bubónica (320 casos, 132 mortes)

ÅRicardo Jorge 

ÅServiços Municipais de Saúde e Higiene

Å Direcção-Geral de Saúde e Beneficência Pública          

Melhorar a saúde contra futuras epidemias 
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Notas históricas
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ÅDiagnóstico e medidas profilácticas

ÅCerco Sanitário do Porto

ÅCrise económica e social

ÅComunidade científica internacional

1901
Regulamento Geral de Saúde e Beneficência Pública

1929

Instituto Central de Higiene Dr. Ricardo Jorge

1945
Instituto Superior de Higiene
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Instituto Central de Higieneé

Yersinia pestis
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1950 

Análises bacteriológicas alimentos

1954

Centro Prof. Gonçalves Ferreira - Porto

1968

Secção Bacteriologia Alimentos ïDra. Ricardina Dantas 

1971 (reforma SNS)

Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo 

Jorge (INSA)  

Instituto Nacional de Saúde  

Doutor Ricardo Jorge
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1973

Lisboa - Programas vigilância alimentação colectiva

1977

CSAN (Centro de Segurança Alimentar e Nutrição)

DNHA (Departamento de Nutrição e Higiene Alimentar) 

DAN (Departamento de Alimentação e Nutrição) 

1980 

Porto - Análises microbiológicas alimentos
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Centro de Saúde Pública 

Dr. Gonçalves Ferreira

Sede

Centro de Estudos de Vectores 

e Doenças Infecciosas 

Doutor Francisco Cambournac 
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1983 ïFAO/OMS

D. origem alimentar/Saúde pública/Produtividade

1992 ïFAO/OMS 
International Conference on Nutrition

Centenas milhões casos doença (alimentos e água contaminados)

ñaccess to nutrionally adequate and

safe food is a right of eachindividualò 

2000 - Assembleia mundial OMS

Segurança alimentar vs Saúde pública

2013 ïHealth in All Policies

Segurança alimentar
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Helsinki Statement on Health in All Policies 2013; WHO (WHA67.12) 

2014. Contributing to social and economic development: sustainable 

action across sectors to improve health and health equity
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Nível elevado de protecção 

da saúde humana e de 

protecção dos consumidores
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ÅReg. (CE) N.º 178/2002 determina os princípios e normas gerais da legislação alimentar,

cria a Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos e estabelece os procedimentos

em matéria de segurança dos géneros alimentícios

ÅReg. (CE) N.º 852/2004 relativo à higiene dos géneros alimentícios

ÅReg. (CE) N.º 853/2004 que estabelece as regras específicas de higiene aplicáveis aos

géneros alimentícios de origem animal.

ÅReg. (CE) N.º 854/2004 que estabelece regras específicas de organização dos controlos

oficiais dos produtos de origem animal destinados a consumo humano.

ÅDirectiva 2002/99/CE Regras Saúde Animal/Alimentos Origem Animal

ÅDirectiva N.º 2004/41 Revoga 17 Directivas

ÅReg. (CE) N.º 882/2004 relativo aos controlos oficiais realizados para assegurar a

verificação do cumprimento da legislação relativa aos alimentos para animais e aos géneros

alimentícios e das normas relativas à saúde e bem-estar dos animais.

ÅReg. (CE) N.º 2073/2005 relativo a critérios microbiológicos aplicáveis aos géneros

alimentíciosïassociado com Reg. (CE) N.º 852/2004 (artigo 4º)


